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RESUMEN

Este artículo presenta posibilidad de configurar un modelo de gestión 
estratégico y sistémico para las entidades educativas como organizaciones 
inteligentes. Lo estratégico se relaciona con la articulación de estructuras 
organizacionales y su propia gestión para garantizar fines de una entidad. 
Lo sistémico trata de identificar las instancias organizativas y sus rela-
ciones entre sí para desarrollar una gestión de alto nivel que garantice 
el cumplimiento de su función. El artículo toma como base el estado del 
arte de una investigación en curso, donde tiene por objeto caracterizar 
seis secretarías de educación en Colombia de entidades territoriales cer-
tificadas (ETC), para administrar y ofrecer el servicio público educativo. 
Es la primera fase de un proyecto a mediano plazo, en la segunda fase se 
diseñará un modelo de gestión y en la tercera, la validación de este modelo. 
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La metodología empleada es de contrastación teórica con reorganización 
conceptual plasmada en la estructura del documento.
Finalmente se dice que la educación es un derecho de las personas que 
garantiza el Estado y se cumple a través de un sistema educativo el cual 
lo administra la entidad territorial certificada, por ello, el fin es crear 
un modelo de gestión estratégico y sistémico que permita potenciar la 
inteligencia de estas entidades; en estos últimos años las Secretarias de 
Educación implementaron proceso de Modernización que estableció el 
Ministerio de Educación Nacional, porque hubo falta de organización, de 
gestión, de eficiencia y de pertinencia en el desarrollo de los procesos y 
subprocesos internos y externos, asimismo permitió organizar la planta 
con sus respectivos perfiles y funciones, este proceso ayudó en alguna 
medida a obtener mayor organización y gestión.
Palabras clave: Modelos de gestión educativa, modelo estratégico, modelo 
sistémico, entidades educativas, organizaciones inteligentes.

STRATEGIC AND SYSTEMIC MANAGEMENT MODEL 
FOR EDUCATIONAL INSTITUTIONS AS INTELLIGENT 

ORGANIZATIONS

ABSTRACT

This article presents the possibility of setting up a strategic and sys-
temic management model for educational institutions as intelligent 
organizations. The strategy relates the articulation of organizational 
structures and their management to ensure the end entity. The article 
aims to identify organizational instances and their relationships with 
each other in order to develop high level management that ensures the 
fulfilment of its course function. The study takes as a basis state-of-the-
art of research, intended to characterize six Secretaries of Education 
in Colombia, certified territorial entities (ETC) to manage and provide 
public educational services. It is the first phase of a project in the me-
dium term; in the second phase, the design of the management model 
and in the third the validation of this model. The methodology employs 
a theoretical comparison with conceptual reorganization, reflected in 
the structure of the document.

Finally, Education is the right of individuals guaranteed by the State and 
met through an educational system which manages its certification; the 
purpose of this territorial entity is to create a strategic and systematic 
management model, allowing the intelligent enhancement of these 
entities. In recent years the Secretariat of Education implemented a 
modernization process that led to the establishment of the National 
Ministry of Education because there was a lack of organization, manage-
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ment, efficiency and relevance in the internal and external development 
processes and in the internal and external sub-processes while also 
allowing organization of administrative staff with its respective profiles 
and functions, a process that, to some extent, helped to obtain greater 
organization and management.

Keywords: Models of Educational Management, Strategic Model, Sys-
tems Model, Educational institutions, Smart Organizations.

MODELO DE GESTÃO ESTRATÉGICA E SISTÊMICA PARA 
INSTITUIÇÕES EDUCACIONAIS COMO ORGANIZAÇÕES 

INTELIGENTES

RESUMO

Este artigo apresenta possibilidade de criação de um modelo de ges-
tão estratégica e sistemico para para organizações educativas como 
organizações inteligentes. questões estratégicas relacionadas com a 
articulação de suas próprias estruturas e gestão organizacionais para 
garantir o fim de uma entidade. O sistêmico procura identificar corpos 
organizacionais e suas relações uns com os outros para desenvolver 
uma gestão de alto nível para garantir o cumplimento de sua função. O 
artigo baseia-se no estado da arte de uma investigação em curso, que 
tem como objetivo caracterizar , de educação na Colômbia entidades 
territoriais certificadas (ETC), para administrar e oferecer o serviço 
público educacional. Esta é a primeira fase do projecto, a médio prazo, 
na segunda fase de um modelo de gestão será concebido e na terceira, 
a validação deste modelo. A metodologia é contraste teórico com a 
reorganização conceitual refletido na estrutura do documento.

Finalmente, disse que a educação é um direito das pessoas garantida 
pelo Estado e é cumprida através de um sistema educacional que ad-
ministra a entidade territorial certificada, portanto, o objectivo é criar 
um modelo de gestão estratégica e sistêmica, que permite melhorar 
a inteligência dessas entidades; nos últimos anos, os Ministérios da 
Educação implementaram processo de modernização que estabeleceu 
o Ministério da Educação, Nacional , porque houve uma falta de orga-
nização, de gestão, de eficiência e pertinência para o desenvolvimento 
de processos e segmentos internos e externos, também permitiu a 
organizar a planta com seus respectivos perfis e funções, este processo 
ajudou em alguma medida a uma maior organização e gestão

Palavras chave: modelos de gestão educacional , modelo estratégico, institui-
ções de ensino, modelo sistêmicos , organizações innteligentes.
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